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Introdução: A mediastinite é uma complicação infecciosa grave e frequentemente desastrosa, 
que envolve o espaço mediastinal e o esterno. Algumas características anatomofisiológicas 
favorecem o caráter grave da infecção no mediastino. A grande quantidade de tecido celular 
frouxo favorece a difusão da infecção. A abundante rede vascular permite a absorção rápida e 
maciça de toxinas. As variações pressóricas no interior da cavidade mediastinal contribuem 
para mobilização de líquidos sépticos (GELAPE, 2007). Nesse contexto, a oxigenoterapia 
hiperbárica surge como terapêutica adjuvante no tratamento das feridas operatórias profundas. 
Utilizada desde a década de 30, consiste na administração de oxigênio a 100%, em ambiente 
com pressão superior à pressão atmosférica ao nível do mar, por meio de câmaras específicas, 
aumentando o conteúdo arterial de oxigênio em até 20 vezes (EGITO, 2013). Objetivo: 
Mostrar o tratamento da mediastinite pós – cirúrgica através da oxigenoterapia hiperbárica. 
Metodologia: Revisão de literatura tipo descritiva, com base de dados SCIELO nos anos de 
2013 a 2015. Resultados: O tratamento com oxigenoterapia hiperbárica proporciona efeitos 
bioquímicos e celulares favoráveis na ferida operatória, dentre eles, o de reversão da hipóxia 
tecidual e tissular e o aumento da capacidade fagocítica sobre algumas bactérias, além do 
estímulo a formação de matriz de colágeno. Esses efeitos são essenciais para a angiogênese e 
cicatrização tecidual, com consequente melhora da perfusão microvascular. É também indicada 
nos casos em que a ferida operatória se apresenta secretiva, com extensa área cruenta e de 
difícil manejo clínico, a despeito da antibioticoterapia. O emprego da oxigenoterapia hiperbárica 
no tratamento de feridas operatórias de difícil cicatrização secundárias a processos 
inflamatórios é sugerido como uma opção pelo European Comittee for Hyperbaric Medicine 
(EGITO, 2013). Conclusão: O tratamento com a utilização da oxigenoterapia hiperbárica são 
descritos em várias outras enfermidades clínico-cirúrgicas, com resultados promissores, 
reduzindo, inclusive, o tempo de internação e os custos hospitalares. Proporcionando melhor 
qualidade de vida aos pacientes submetidos a essa terapia. 
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